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trabalh adores 
com insultos 
"Não vamos buter em retirada, 

nem acena- qualquer acordo que 
ponha cm •J<>u« terra produtiva". 
Essa foi a orientação dada aos 
dirigentes re^iui.^is da UUR. pelo 
presidente d'- entidade, Ronaldo 
Caiado, apeí a "/('tacão de ontem. 
Caiado e se ."> seguidores — cerca 
de 50 — permaneceram nas 
galenas alg1 )'? minutos depois da 
votação, sep irados, alguns metros, 
de represen: íntes da Contag, que 
estavam ei 1 minoria. Os dois 
grupos chege r^m a trocar insultos. 
O grupo da Í J D R aclamou Caiado, 
provocando ~ manifestação dos 
trabalhadores vinculados à Con­
tag, que gutavam: "Derrotados, 
derrotados, ao ter de vender as 
vaquinhas". A reação dos filiados à 
UDR var oo desde grilos de 
"comunistas" "assassinos", até 
provocações J> t ipo " e n x a d a 
neles" ou "vo:ô vai trabalhar na 
minha terra, Vfíabu-ido". 

A açãe da se,;urança da Câmara 
impediu um i .cidtnte entre os 
manifestantes porque cada grupo 
foi desviado p i r a uma saída 
diferente . *P -imeiro sa í ram os 
representante; da UDR que, junto 
às grandes bici^s do Congresso 
fizeram rápida assembleia, na qual 
Ronaldo Caiac^ insistiu na orien­
tação de recus i Í qualquer acordo 
que atinja a t--rr= produtiva. Ele 
também exorte i seus seguidores a 
permanecem' t m Brasília até a 
decisão final <'.a questão agrária 
pela Constitui te e a trabalhar 
junto a todos c s constituintes que 
se abstiveram na votação de on­
tem. 

O presider ,e da Contag, José 
Francisco, considerou uma "vitória 
simbólica" o resultado de ontem e 
disse que a en t idade dos 
trabalhadores lurais só aceita um 
acordo " resp stáve!" — expressão 
cujo significtdo não aprofundou e 
que se esse u.. » de acordo não for 
possível, a O ntag fica com o texto 
da Comissão .te í? istematização. 


